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RESUMO: Nesse estudo avaliou-se o desenvolvimento inicial de Dipteryx alata e Myracrodruon urundeuva 
plantadas em sistema de enriquecimento de floresta estacional semidecídua secundária, seguindo um gradiente ambiental 
de umidade, em direção a áreas de cerrado. As avaliações da sobrevivência e do crescimento em altura total e diâmetro do 
coleto foram feitas 12 meses após o plantio e foram constatados 10% de mortalidade para M. urundeuva e 45% para D. 
alata. Vinte e cinco meses após o replantio, a mortalidade foi de 15% para ambas as espécies. Não houve associação entre 
mortalidade das espécies e gradiente ambiental (χ²) e também não foram encontradas diferenças estatísticas nos 
incrementos diamétricos entre as espécies (ANOVA). O crescimento médio em diâmetro de Myracrodruon urundeuva e D. 
alata foi de 0,96 e 0,52 mm.ano-1, respectivamente. O crescimento médio em altura foi de 9,6 e 4,0 cm.ano-¹ em M. 
urundeuva e D. alata, respectivamente, diferentes estatisticamente. O menor crescimento em altura de D. alata em relação 
a M. urundeuva não deve ser utilizado para julgar a adaptação dessa espécie ao ambiente, podendo estar relacionado a 
diferentes padrões de crescimento, estratégias de adaptação ou diferentes necessidades ecológicas, demonstrando 
diferenças quanto à eficiência no uso dos recursos disponíveis. Este estudo destacou o potencial dessas espécies para 
compor sistemas de enriquecimento de capoeiras. 
 





A regeneração natural em ambientes 
florestais em sucessão secundária, capoeiras, é 
caracterizada, principalmente, pela ausência, ou 
baixa presença, de espécies de alto valor comercial 
como resultado da exploração dos indivíduos de 
maior porte dessas espécies na floresta (BROWN; 
LUGO, 1990). Além disso, a exploração da floresta 
altera as condições ambientais no sub-bosque, 
sobretudo, em relação à incidência de radiação 
solar, pela abertura do dossel (TABARELLI et al., 
1999), o que favorece espécies invasoras, 
especialmente cipós, que são capazes de inibir a 
regeneração das espécies arbustivo-arbóreas nativas 
(TABARELLI; MANTOVANI, 2000). 
A origem dessas novas colonizadoras pode 
ser o banco de sementes do solo e, ou, as rebrotas de 
raízes e de troncos dos indivíduos sobreviventes à 
criação das clareiras (RICHARDS, 1996; LIMA, 
2005). Quando a regeneração é determinada pelo 
banco de sementes do solo, a recomposição da 
vegetação fica condicionada às probabilidades de 
chegada e sobrevivência das sementes em um 
determinado local. Provavelmente, a chegada de 
sementes é determinada pelo modo de dispersão e a 
sobrevivência pela dormência e pelas interações de 
cada espécie com o ambiente, patógenos e 
predadores na floresta (SCHUPP et al., 1989). 
Em florestas estacionais, a estratégia do 
banco de sementes pode ajudar a evitar a alta 
mortalidade de plântulas provocada pela seca, fogo 
e patógenos, o que aumenta a probabilidade de 
recrutamento através da germinação, em resposta a 
condições favoráveis, na estação chuvosa (MAROD 
et al., 2002). Em contrapartida, nas capoeiras, a falta 
de sementes no solo, a competição com gramíneas e 
os baixos teores de nutrientes do solo, somada à sua 
compactação, podem tornar a regeneração natural 
mais lenta, comprometendo a sobrevivência das 
plantas com a chegada da estação seca (CUBIÑA; 
AIDE, 2001). 
Em consequência dessa menor 
probabilidade de estabelecimento via sementes, a 
habilidade em rebrotar torna-se o mecanismo de 
regeneração mais comum e mais importante nessas 
capoeiras de florestas tropicais estacionais (KARIN; 
HÅKAN, 1992; VIEIRA; SCARIOT, 2006). Além 
disso, a regeneração por rebrotas elimina o estágio 
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sobrevivência, iniciando o processo de sucessão a 
partir de um estágio mais vigoroso, os brotos 
(KAMMESHEIDT, 1999). 
Germinação de sementes e rebrotas são 
mecanismos naturais de regeneração florestal. No 
entanto, a regeneração pode também sofrer 
interferência antrópica, como através de semeadura 
direta, como realizado por Mattei; Rosenthal (2002) 
ou de plantio de mudas no interior das matas e, ou, 
clareiras, o que é chamado de sistema de plantio de 
enriquecimento (KARIN; HÅKAN, 1992; 
HOSOKAWA et al., 1998). 
Plantios de enriquecimentos visam, então, 
melhorar a qualidade da regeneração, pela 
introdução de espécies interessantes ecológica e, ou, 
economicamente na região, sendo que as espécies 
apropriadas ao plantio devem ser escolhidas com 
base no conhecimento sobre seus desempenhos e de 
seus benefícios ambientais e econômicos 
(HOSOKAWA et al., 1998). Localmente, o método 
de plantio de enriquecimento vai depender da 
disponibilidade de sementes e mudas e da existência 
de informações sobre as características silviculturais 
e de manejo, o que é fundamental para o sucesso 
dos plantios (KHURANA; SINGH, 2001). 
Escolher espécies nativas da região é mais 
adequado, pois, teoricamente, estão mais adaptadas 
às condições ambientais locais; geralmente existe 
disponibilidade de sementes; os fazendeiros estão 
familiarizados com elas e com seus usos. Além 
disso, essa escolha ajuda na preservação da 
diversidade genética regional e contribui para a 
manutenção da composição da flora e fauna locais 
(MONTAGNINI, 2001). 
As espécies plantadas em sistemas de 
plantio de enriquecimento podem ser favorecidas 
pela cobertura do dossel, que atua na manutenção da 
temperatura e da umidade local. Essas espécies são 
também beneficiadas pela proteção que a vegetação 
nativa oferece contra erosão do solo e lixiviação de 
nutrientes (MESQUITA, 2000). 
A cobertura do dossel atua como 
facilitadora no desenvolvimento das plantas 
(CALLAWAY; WALKER, 1997). Por outro lado, a 
competição com outras espécies pode prejudicar a 
sobrevivência e o estabelecimento das mudas 
(MESQUITA, 2000). Conforme Khurana e Sing 
(2001), a facilitação é mais intensa no período 
chuvoso, quando os processos ecológicos são mais 
evidentes. 
Estudos indicam grande potencial de 
sucesso para plantios de enriquecimento em 
florestas secundárias no Brasil (ENGEL; 
POGGIANI, 1990; D’OLIVEIRA, 2000; PAIVA; 
POGGIANI, 2000; LEITE, 2002; COUTINHO et 
al., 2003) e em outras partes do mundo (CALVO-
ALVARADO; RICHTER, 2007). Pesquisas sobre o 
desenvolvimento inicial de espécies do Cerrado têm 
demonstrado que espécies desse bioma apresentam 
plasticidade quanto à tolerância à luz: a maioria das 
espécies que se desenvolvem bem sob condições 
intermediárias de luminosidade apresentam bom 
desempenho também a pleno sol (FELFILI et al., 
1999; FIGUEIRÔA et al., 2004; RAMOS et al., 
2004). Assim, considera-se que é fundamental 
investigar também o desempenho das espécies e das 
suas capacidades para competir com a vegetação 
nativa já existente, antes de recomendá-las para 
trabalhos de enriquecimento florestal (BLAIN; 
KELLMAN, 1991; FETENE; FELEKE, 2001; 
PINARD et al., 1999; GROGAN et al., 2005). 
Neste estudo, testou-se a hipótese de que 
duas espécies arbóreas que fazem parte das 
formações lenhosas do bioma Cerrado, Dipteryx 
alata Vogel. e Myracrodruon urundeuva Alemão, 
apresentam possibilidade de sucesso em plantios de 
enriquecimento de florestas estacionais 
semidecíduas secundárias. 
Dipteryx alata é mais freqüente em áreas de 
cerrado sensu stricto (RATTER et al., 2001; 
FELFILI et al., 2001) enquanto M. urundeuva é 
mais comum em florestas estacionais, 
principalmente nas deciduais (SILVA; SCARIOT, 
2004; FELFILI et al., 2007; PEREIRA, 2008), mas 
ambas ocorrem também em outros ambientes, como 
cerradão, matas de galeria e florestas estacionais 
semidecíduas (HAASE; HIROOKA, 1998; FELFILI 
et al., 2000; ALVES et al., 2007). 
O objetivo dessa pesquisa foi avaliar o 
desenvolvimento inicial de mudas de D. alata e de 
M. urundeuva, plantadas no sub-bosque de uma 
floresta estacional semidecídua secundária, sob 
manejo, no município de Pirenópolis (Goiás), 
seguindo um gradiente ambiental de umidade de 
influência ripária em direção a áreas de cerrado nas 
partes mais altas do relevo. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Em outubro de 2003 foram plantadas cinco 
mudas de D. alata e cinco mudas de M. urundeuva 
em quatro parcelas de 25 x 30m ao longo de um 
gradiente ambiental de umidade definido pelas 
proximidades a uma mata úmida sob influência de 
um córrego (Grota da Mina) em um extremo e de 
um cerrado sentido restrito no outro extremo, nas 
porções mais altas do relevo. 
O gradiente ambiental permitiu um 
delineamento em blocos casualizados, assim 
caracterizados: 
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• Bloco I – mais próximo da mata sob 
influência do córrego Grota da Mina (± 
60 metros), ambiente de maior 
influência ripária, com declividade 
média de 66%. 
• Bloco II – distante do córrego Grota da 
Mina (± 90 metros), ambiente sob 
menor influência ripária do que o bloco 
I e com declividade média de 56%. 
• Bloco III – menor influência ripária, 
maior distância do córrego (± 120 m) e 
mais próximo ao cerrado sensu stricto, 
com declividade média de 74%. 
• Bloco IV – transição floresta-
cerrado, ambiente mais seco, distante 
aproximadamente 180 metros do 
córrego e com declividade média de 
67%. 
 
O espaçamento de plantio entre as plantas 
foi de, no mínimo, cinco metros, totalizando 20 
mudas de cada espécie na floresta. As mudas de 
ambas as espécies estavam com um ano de idade e 
foram produzidas a partir de sementes coletadas na 
região do estudo (Pirenópolis, Goiás), sendo 
formadas em sacos plásticos nas dimensões de 15 x 
20 cm. O substrato utilizado foi o latossolo 
vermelho escuro misturado a esterco de bovinos 
curtido e NPK 10-10-10. Todas as mudas plantadas 
apresentavam bom estado fitossanitário, sendo 
também uniformes quanto ao porte, no momento do 
plantio. 
Após o plantio as mudas foram mensuradas 
quanto à altura total e o diâmetro do coleto. As 
medições das alturas foram efetuadas com o auxílio 
de uma vara graduada de um (1 m) metro de 
comprimento e para medir o diâmetro do coleto foi 
utilizado um paquímetro digital. Esses dados foram 
utilizados nas análises de crescimento dessas 
espécies. 
Além da análise de crescimento foi avaliada, 
também, a sobrevivência das mudas ao longo do 
tempo. A taxa de mortalidade foi calculada pela 
porcentagem remanescente de mudas em cada 
avaliação, em relação ao número inicial de mudas 
plantadas, conforme a equação abaixo, onde m é a 
mortalidade, n0 é o número de indivíduos na 
população inicial e nt, o número de indivíduos no 
tempo t (SHEIL et al., 1995). 
 
Essa função também foi adotada por Paiva e 
Poggiani (2000) em plantios de enriquecimento e é 
indicada para contabilizar a mortalidade de 
populações pré-definidas e uniformes, sobre um 
determinado intervalo de tempo (SHEIL et al., 
1995). 
Em outubro de 2004, doze meses após o 
plantio, foram realizadas as primeiras medições das 
alturas e dos diâmetros das mudas, e avaliada a 
sobrevivência. Esses dados serviram tanto para a 
avaliação das taxas de mortalidade, como para 
efetuar o replantio, em substituição às mudas 
mortas, que ocorreu em janeiro de 2005, juntamente 
com a medição das alturas e diâmetros do coleto 
dessas mudas plantadas. 
A segunda avaliação do diâmetro do coleto, 
da altura e da sobrevivência das mudas ocorreu em 
fevereiro de 2007, 25 meses depois do replantio das 
mudas mortas. Na análise de sobrevivência, além 
dos cálculos do percentual de mudas que haviam 
morrido no período, as duas espécies foram 
comparadas entre si, verificando as mudanças no 
número de indivíduos que permaneciam vivos em 
cada ambiente, pelo teste qui-quadrado, a 5% de 
probabilidade (ZAR, 2010). Segundo Snedecor e 
Cochran (1967), esse teste pode ser utilizado para 
comparar freqüências inferiores a cinco, desde que 
estas não sejam zero e um. Por esse motivo, foram 
testadas as freqüências de indivíduos que 
permaneciam vivos em cada bloco, nas avaliações. 
Complementarmente, foi realizado o teste 
Kolmogorov-Smirnov, a 5% de probabilidade, 
corroborando as mudanças na distribuição dos 
indivíduos que permaneceram vivos ao longo do 
tempo, por espécie. 
Foi realizado ainda um teste qui-quadrado, a 
5% de probabilidade, comparando as duas espécies 
em relação a uma taxa de mortalidade média 
aceitável de 20%. Esse limite foi estabelecido como 
esperado, pois é um valor aceitável para mortalidade 
pós-plantio em reflorestamentos comerciais 
(MALINOVSKI et al., 2006), sendo o dobro do 
valor considerado na prospecção da viabilidade 
econômica do programa estadual de madeiras de 
Lei, do estado de São Paulo (CASTANHO FILHO, 
2007). 
Após as análises da mortalidade, os 
incrementos periódicos e medianos em altura e em 
diâmetro das espécies foram testados por Análise de 
Variância – ANOVA - e teste Mann-Whitney U, a 
5% de probabilidade, verificando as diferenças entre 
as espécies. A escolha do teste ocorreu após a 
verificação da distribuição dos incrementos das 
espécies, quanto à normalidade e homogeneidade de 
variâncias, pelos testes Shapiro-Wilk e Levene, a 
5% de probabilidade, respectivamente. 
Os incrementos medianos em altura e 
diâmetro do coleto das espécies em cada bloco 
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foram ainda posicionados em relação aos 
incrementos medianos das duas populações, 
verificando tendências no crescimento das espécies 
em função dos ambientes em que foram plantadas. 
Posteriormente, os incrementos periódicos 
anuais em diâmetro do coleto e em altura das 
espécies foram correlacionados com a porcentagem 
média de sombreamento, com a declividade do 
terreno e com a porcentagem de cobertura do solo, 
em cada bloco, segundo metodologia descrita por 
Venturoli (2008), por correlação linear de Pearson 




Em outubro de 2004 verificou-se que 
haviam morrido 10% das mudas de M. urundeuva e 
45% das mudas de D. alata. Já em fevereiro de 
2007, 25 meses após o replantio, que substituiu as 
mudas mortas, foram encontradas mortas 15% das 
mudas de cada uma das duas espécies. 
O teste qui-quadrado indicou que não houve 
associação entre a mortalidade das espécies e os 
ambientes, não ocorrendo concentração dos 
indivíduos mortos, das duas espécies, em qualquer 
bloco (χ² = 2,67; p = 0,61, em 2004 e χ² = 0,75; p = 
0,94, em 2007, respectivamente). Como confirmado 
pelo teste Kolmogorov-Smirnov entre as 
distribuições dos indivíduos que permaneceram 
vivos dessas espécies pelos blocos: M. urundeuva 
versus D. alata em 2004 (D = 0,75; p = 0,10) e em 
2007 (D = 0; p = 1). 
O teste Kolmogorov-Smirnov indicou 
também que não houve mudança na distribuição dos 
indivíduos vivos das espécies entre as duas 
avaliações ao longo dos ambientes: M. urundeuva 
em 2004 versus M. urundeuva em 2007 (D = 0,25; p 
= 0,99) e D. alata em 2004 versus D. alata em 2007 
(D = 0,5; p = 0,53). 
Ao comparar os indivíduos vivos de ambas 
as espécies em relação a uma taxa de mortalidade 
total de 20%, que é considerada aceitável em 
plantios comerciais (MALINOVSKI et al., 2006; 
CASTANHO FILHO, 2007), verificou-se 
novamente que não houve diferença estatística entre 
a distribuição dos indivíduos vivos encontrada e a 
distribuição esperada após redução de 20% na 
população inicial [M. urundeuva (χ² = 0,10; p = 0,99 
em 2004 e χ² = 0,33; p = 0,98 em 2007) e D. alata 
(χ² = 1,85; p = 0,76 em 2004 e χ² = 0,33; p = 0,98 
em 2007)]. 
Os incrementos periódicos anuais em 
diâmetro das espécies foram testados por análise de 
variância (ANOVA), depois de verificadas a 
normalidade (Shapiro-Wilk, p = 0,11, M. urundeuva 
e p = 0,15, D. alata) e a homogeneidade de 
variância dos dados (Levene, p = 0,08), quando não 
foram encontradas diferenças estatísticas entre as 
espécies (ANOVA, p = 0,14). No entanto, M. 
urundeuva cresceu em média (± desvio padrão) 0,96 
mm.ano-1 (± 0,8) e D. alata 0,52 mm.ano-1 (± 0,3), 
diferença de 84%. Já os incrementos medianos 
foram de 0,87 mm.ano-¹ e 0,62 mm.ano-1, não sendo 
considerados diferentes estatisticamente (Mann-















































Figura 1. Incrementos periódicos anuais (IPA) em altura (a) e em diâmetro do coleto (b) de mudas de 
Myracrodruon urundeuva (Myra) e Dipteryx alata (Dipt), plantadas em sistema de enriquecimento, 
em floresta estacional semidecídua secundária, em Pirenópolis, Goiás. 
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O crescimento em altura também foi maior 
em M. urundeuva do que em D. alata e, nesse caso, 
foi verificada diferença estatística entre as medianas 
dos incrementos anuais (Mann-Whitney U, 
p=0,008). Foi utilizada a mediana porque não foi 
verificada homogeneidade de variâncias dos 
incrementos em altura das espécies (Levene, p = 
0,03), nem distribuição normal nos incrementos em 
altura de M. urundeuva (Shapiro-Wilk, p < 0,05), 
conforme a Figura 1. 
Os incrementos periódicos em altura de M. 
urundeuva e D. alata foram de 9,6 cm.ano-¹ (± 8,7) 
e 4,0 cm.ano-¹ (± 2,8), respectivamente. As 
medianas dos incrementos foram de 6,7 cm.ano-¹ 
em M. urundeuva e de 3,3 cm.ano-¹ em D. alata. 
Quando as medianas dos incrementos em 
altura e em diâmetro das espécies, em cada bloco, 
foram posicionados em relação à mediana das 
respectivas populações, verificou-se que, tanto em 
relação aos diâmetros, como em relação às alturas, 
no bloco 1, sob maior influência ripária, os 
incrementos foram superiores à mediana das 
respectivas populações, sendo que nos demais 
blocos os incrementos alternaram-se nas posições, 
ora apresentaram-se acima ora abaixo da mediana 
da população (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Medianas dos incrementos anuais em altura (cm.ano-¹) e em diâmetro do coleto (mm.ano-¹) de 
Dipteryx alata e Myracrodruon urundeuva, plantados em sistema de enriquecimento de floresta 
estacional semidecídua secundária em Pirenópolis, Goiás, em relação à mediana da população. Bloco 
(B, de 1 a 4); se menor: abaixo; se maior: acima. 
Espécie Mediana da população Altura (cm.ano-¹) Diâmetro (mm.ano-¹) 





B2 – 2,8 B1 – 7,2   
B3 – 3,1 B4 – 3,8   
Diâmetro 
(0,6 mm.ano-¹) 
  B2 – 0,2 B1 – 0,7 





B2 – 3,8 B1 – 13,4   
B4 – 5,7 B3 – 6,7   
Diâmetro 
(0,8 mm.ano-¹) 
  B3 – 0,5 B1 – 0,9 
  B4 – 0,6 B2 – 1,8 
 
Apesar do maior ritmo de crescimento em 
M. urundeuva em relação a D. alata, independente 
de o ambiente ser de influência ripária ou de 
cerrado, não existiu correlação linear significativa 
entre os incrementos das espécies, tanto em altura, 
como em diâmetro do coleto e os fatores ambientais. 
Isto indicou que os fatores ambientais possivelmente 
não influenciaram no crescimento das espécies 
(Tabela 2). 
 
Tabela 2. Coeficientes de correlação linear de Pearson (r) entre os incrementos periódicos anuais em diâmetro 
do coleto e em altura de plantas de Dipteryx alata e Myracrodruon urundeuva, em relação aos fatores 
ambientais mensurados na floresta estacional semidecídua secundária em Pirenópolis, Goiás. 
  % sombra chuva % declividade % cobertura do solo 
Espécie Parâmetro R P R P r p 
M. urundeuva altura 0,51 0,48 0,42 0,57 -0,56 0,43 
diâmetro -0,53 0,46 0,19 0,80 0,41 0,58 
D. alata altura -0,21 0,78 -0,55 0,44 0,28 0,71 
diâmetro 0,41 0,58 0,54 0,45 -0,50 0,49 




As taxas de mortalidade de M. urundeuva e 
D. alata foram consideradas baixas nos dois 
períodos, com exceção de D. alata em 2004. No 
entanto, em 2007, dois anos após o replantio, os 
porcentuais de indivíduos mortos das duas espécies 
igualaram-se em 15%, possivelmente indicando 
certa adaptação das plantas destas espécies ao 
ambiente e potencial para se estabelecerem na 
capoeira. Nesse caso, a mortalidade das mudas pode 
estar relacionada ao ataque por pragas e doenças, à 
danos provocados pela queda de galhos e de árvores 
maiores sobre elas, na floresta, e também à 
competição com outras plantas ao redor. 
O estágio de formação do sistema radicular 
na ocasião do plantio também pode ter contribuído 
para a mortalidade das mudas de D. alata, em 2004. 
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Pois, nesse caso, espera-se que maior volume 
radicular facilite o desenvolvimento inicial da muda, 
pelo maior potencial em absorver nutrientes e água 
(OLIVEIRA et al., 2006), especialmente se for 
considerada a presença de raízes tuberosas, que 
armazenam água e amido, como acontece com M. 
urundeuva, que, já nos estágios iniciais de plântula, 
apresenta esta característica (FIGUEIRÔA et al., 
2004), que pode até ter sido a responsável pela 
diferença observada nas duas espécies em 2004, 
apesar de não terem sido consideradas 
estatisticamente diferentes pelo teste qui-quadrado. 
No entanto, D. alata também possui raízes 
resistentes, como a maioria das espécies típicas de 
Cerrado, que devido à presença de fogo, seca e 
infertilidade do solo, podem alocar mais energia ao 
sistema radicular (ABDALA et al., 1998). Desse 
modo, D. alata apresenta uma raiz primária axial, 
pivotante longa, cilíndrica, lenhosa e alargada 
próximo à base e raízes secundárias pouco 
abundantes, com capacidade para armazenar água e 
nutrientes para superar a sazonalidade climática 
(FERREIRA et al., 1998). 
As taxas de mortalidade de D. alata e M. 
urundeuva encontradas na capoeira, foram 
diferentes dos valores encontrados nessas espécies 
em outras localidades, pois, segundo Machado 
(2007), M. urundeuva apresentou 35% de 
mortalidade um ano após o plantio em pastagem 
abandonada em Latossolo Vermelho-Escuro, em 
Mato Grosso do Sul, e para Sano e Fonseca (2003), 
D. alata apresentou mortalidade de 4%, dez anos 
após o plantio em área de cerrado, no Distrito 
Federal. 
Neste estudo, grande parte das mudas das 
duas espécies sobreviveu ao primeiro ano após o 
plantio, que é considerado o período mais crítico 
para a sobrevivência de plântulas na regeneração 
natural e, por extensão, às mudas plantadas no sub-
bosque (LIEBERMAN; LI, 1992). Isto, 
provavelmente, ocorre em função da alta 
heterogeneidade ambiental à qual ficam sujeitas, em 
virtude da estação seca, que provoca estresse hídrico 
e altas irradiância e temperatura, podendo causar o 
dessecamento e a morte das plantas de menor 
tamanho (LIEBERMAN; LI, 1992; FIGUEIRÔA et 
al., 2004). A presença de raízes finas e superficiais e 
a necessidade de superar a competição com as 
espécies já presentes, também podem influenciar na 
mortalidade das plantas no primeiro ano após o 
plantio, como verificado por Oliveira et al. (2006), 
em estudo com D. alata. 
O maior ritmo de crescimento de M. 
urundeuva em relação a D. alata, independente de o 
ambiente ser de influência ripária ou cerrado, e a 
falta de correlação com os fatores ambientais, não 
indicaram, necessariamente, diferenças no potencial 
de adaptação dessas espécies ao ambiente. 
Considera-se que os incrementos em diâmetro, de 
maneira geral, são os melhores parâmetros para 
avaliar o desenvolvimento das plantas, uma vez que, 
sob estresse de luz (sob sombreamento), plantas 
podem estiolar, confundindo a interpretação do 
crescimento em altura (FAGG, 2001). 
É importante destacar, ainda, que os 
ambientes (blocos) não foram homogêneos, caso 
contrário, não haveria a necessidade da blocagem; 
também espera-se que tenha existido diferença, 
também, na fertilidade do solo entre as parcelas, 
especialmente em direção às áreas de cerrado, que 
normalmente ocorrem sobre solos distróficos 
(HARIDASAN, 2005). Assumindo essas diferenças 
nos solos entre os ambientes, esta possível variação 
na fertilidade do solo também não foi suficiente para 
influenciar os incrementos em diâmetro e altura das 
espécies, pois, como visto, não houve relação entre 
os incrementos e os blocos. 
Outros estudos investigaram o crescimento em 
altura de M. urundeuva. Tolentino et al. (2007) 
encontraram maior crescimento em indivíduos 
isolados da competição. Em condições de viveiro, o 
crescimento médio em altura de plantas desta 
espécie foi de 30,2 cm em quatro meses, em 
Rondônia (CARON et al., 2007) e de 21,3 cm em 60 
dias, em Sergipe (FIGUEIRÔA et al., 2004). Em 
plantio consorciado com outras espécies nativas, 
Melo e Faria (2004) encontraram incrementos 
periódicos anuais em altura variando de 23 cm.ano-¹ 
a 35 cm.ano-¹, no estado de São Paulo. 
Em D. alata foi encontrado crescimento em altura de 
3,74 m, e em diâmetro (DAP) de 3,11 cm, após oito 
anos de plantio consorciado com Pinus sp., no 
estado de São Paulo (TOLEDO FILHO; PARENTE, 
1982). Em condições de viveiro, em Minas Gerais, 
Ferreira et al. (1998) encontraram crescimento em 
altura de 21 cm e em diâmetro do coleto de 6,9 mm, 
aos 12 meses de idade. Em Goiás, Corrêa et al. 
(2000) encontraram diâmetro basal de 4,5 mm e 
altura de 14 cm, 30 dias após a emergência das 
plântulas, em viveiro. 
O ritmo de crescimento em indivíduos 
adultos dessas duas espécies foi considerado médio 
para D. alata e lento para M. urundeuva em plantios 
de reflorestamento no vale do rio Paranapanema, em 
São Paulo. Entretanto, o acúmulo de biomassa entre 
as raízes e a parte aérea foi praticamente o mesmo 
nas duas espécies, de 19,1% nas raízes e 80,9% na 
parte aérea em D. alata e de 23,8% nas raízes e 
76,2% na parte aérea em M. urundeuva (FOSTER; 
MELO, 2007). Resultado semelhante foi encontrado 
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pelos mesmos autores em indivíduos de M. 
urundeuva com três anos de idade, nas mesmas 
condições de plantio. 
A diferença encontrada entre os incrementos 
anuais em altura das espécies pode ser relativa ao 
ritmo de crescimento de cada espécie e não sugeriu, 
portanto, melhor adaptação ao ambiente. Essa 
diferença pode estar também relacionada à 
variabilidade genética entre e dentro dessas 
espécies, pois alguns estudos mostram a existência 
de progênies diferentes, mesmo localizadas 
próximas geograficamente (OLIVEIRA et al., 2006; 
SOARES et al., 2008). 
O maior crescimento em altura das espécies 
no bloco 1, sob maior influência ripária e maior 
porcentagem de sombreamento, poderia sugerir 
estiolamento das plantas. No entanto, o estado geral 
das mudas no momento das avaliações foi 
qualificado, mas não mensurado, e não foram 
constatadas anormalidades, como estiolamento, 
presença de folhas atrofiadas ou enrugadas, brotação 
excessiva, galhas, nem sinais de ataques por insetos 
ou por organismos fitopatogênicos O maior 
crescimento em altura neste bloco corrobora a 
influência da umidade do solo no desenvolvimento 
das plantas e sugere maior fertilidade nesse 
ambiente e sua influência no desenvolvimento das 
mudas plantadas (VENTUROLI et al., no prelo). 
Além disso, nas vistorias, foi observado que 
algumas plantas de D. alata apresentaram-se sem 
folhas no período seco, o que pode ser adaptação ou 
resposta ao estresse climático. Por outro lado, as 
plantas de M. urundeuva mantiveram folhas verdes 
durante todo o ano. Observa-se que M. urundeuva é 
espécie tipicamente decídua, enquanto que D. alata 
é sempre verde, no estágio maduro de 
desenvolvimento (FERREIRA et al., 1998; CARON 
et al., 2007). O comportamento encontrado para 
essas duas espécies no estágio inicial de 
desenvolvimento foi o oposto ao comportamento 
normal previsto para ambas as espécies, como é 
observado em indivíduos adultos, devendo ser 
melhor investigados. 
Este estudo demonstrou o potencial dessas 
espécies nativas do cerrado para compor sistemas de 
plantio de enriquecimento de capoeiras. O menor 
crescimento em altura de D. alata em relação a M. 
urundeuva não deve ser utilizado para julgar a 
adaptação dessa espécie ao ambiente, pois esse 
comportamento pode estar relacionado a diferentes 
padrões de crescimento das espécies, estratégias de 
adaptação ou diferentes necessidades ecológicas e 
fisiológicas, demonstrando diferenças quanto à 
eficiência no uso dos recursos disponíveis no sítio. 
A baixa mortalidade das espécies e o baixo 
crescimento permitem inferir que, na fase inicial, as 
plantas das espécies estudadas mostraram habilidade 
para se adaptar ao ambiente, investindo no 
desenvolvimento do sistema radicular para depois 
alocar recursos no crescimento da parte aérea, 
principalmente sob baixa competição com outras 
plantas. 
Recomenda-se o acompanhamento dos 
incrementos diamétricos e em altura dessas 
espécies, comparando-os aos encontrados em 
indivíduos de maior porte para, posteriormente, 
poder prognosticar o crescimento dos indivíduos 
dessas espécies desde a fase de plântulas ou mudas 
até até o estágio adulto, quando apresentarem o 
diâmetro de interesse para a exploração comercial, 
compondo um modelo de manejo florestal 
sustentável para as capoeiras de florestas estacionais 




As espécies estudadas estiveram e estão em 
desenvolvimento normal no ambiente, sendo que a 
mortalidade tende a diminuir com o tempo, devido 
ao desenvolvimento do sistema radicular e da parte 
aérea, o que aumenta a resistência à competição, 
ressalvados os casos de quebras acidentais ou de 
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ABSTRACT: Initial development of Dipteryx alata Vogel and Myracrodruon urundeuva Allemão planting in 
enrichment in a semideciduous secondary forest. This study evaluated the initial development of Dipteryx alata and 
Myracrodruon urundeuva planted in enrichment system in a secondary semi-deciduous seasonal forest along an 
environmental gradient. The survival and growth in height and diameter were made 12 months after planting. There was 
10% mortality for M. urundeuva and 45% for D. alata. Twenty-five months after replanting, the mortality was 15% for 
both species. There was no association between mortality of the species and environmental gradient (χ²) and also there 
were no statistical differences in diameter increment between species (ANOVA). Myracrodruon urundeuva and D. alata 
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grew on average 0.96 and 0.52 mm.yr-1, respectively. The average growth in height was 9.6 and 4.0 cm.yr-¹ for M. 
urundeuva and D. alata, respectively, statistically different. The smaller growth in height of D. alata versus M. urundeuva 
should not be used determine the adaptation to the environment and may be linked to different patterns of growth, 
adaptation strategies, or different ecological needs, showing differences in efficiency in the use of available resources. This 
study highlighted the potential use of these species in enrichment systems. 
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